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Descritores (DeCS)17: 
Anilina à base de álcool 
Intoxicação 
Produtos não cosméticos 

 RESUMO: Pode-se observar cada vez mais em websites voltados para cuidados capilares 

e no site de compartilhamento de vídeos YouTube o grande número de pessoas que 
utilizam a anilina à base de álcool para tingir seus cabelos. Pode-se encontrar também, 
relatos de indivíduos que apresentaram efeitos relacionados ao seu uso. Assim, este 
estudo busca confirmar ou negar a ideia inicial de que a anilina à base de álcool pode ser 
tóxica quando usada como cosmético capilar. Realizou-se análise da toxicidade dos 
componentes do produto através de Fichas de Segurança de Produto Químico, Dossiês 
Técnicos e Artigos científicos. Por meio do estudo realizado pôde-se concluir que a anilina 
à base de álcool possui potencial tóxico quando utilizada como tintura capilar, dessa 
forma, é necessária cautela ao utilizá-la. Entretanto, outros estudos são necessários para 
reafirmar o que neste foi encontrado. 

   

Descriptors: 
Wood dye aniline 
Intoxication 
Non-cosmetic products 

 ABSTRACT: One can observe more and more in websites dedicated to hair care and in 

the site of video-sharing YouTube the large number of people who use the wood dye 
aniline to dye their hair. We can also find reports of individuals who presented effects 
related to their use. Thus, this study seeks to confirm or deny the initial idea that 
alcohol-based aniline may be toxic when used as a hair cosmetic. The toxicity analysis 
of the product components was carried out through Material Safety Data Sheets, 
Technical Briefs and Scientific Articles. Through the study it was concluded that alcohol-
based aniline has a toxic potential when used as a hair dye, so caution is required when 
using it. However, other studies are needed to reaffirm what has been found in this. 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

Contemporaneamente, a beleza é tida como alavanca 
para o sucesso, sendo um meio para que haja o 
destacamento das pessoas tanto na vida pessoal quanto na 
profissional. A beleza é relacionada à perfeição e harmonia, 
algo que desperta admiração e é agradável. É influente na 
forma que os seres humanos se julgam e se atraem. Assim, 
a constante busca pela beleza e a vaidade proveniente 
dessa busca, elevam o consumo de cosméticos, bem como 

                                                           
17 Descritores em Saúde (DeCS). Vide http://decs.bvs.br. 

a frequência dos cuidados com a aparência, como modo de 
aumentar a satisfação do indivíduo consigo mesmo (1, 2). 

O pelo é um componente importante da camada externa 
da maioria dos mamíferos, o que auxilia na criação de uma 
barreira entre o animal e o meio ambiente. Ainda que nos 
seres humanos não desempenhe uma função biológica vital, 
o cabelo tem alta importância psicológica, ao ser um 
elemento fundamental para o desenvolvimento e 
identificação da imagem corporal, seja em mulheres ou 
homens. O comprimento, a cor e o corte do cabelo possuem 
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grande significância no aspecto físico e na autopercepção 
dos indivíduos, podendo ser modificados em função da forma 
que desejamos ser vistos. Diferentemente de outras 
características físicas, essa mudança pode ser realizada 
com facilidade, sem necessidade de procedimentos 
cirúrgicos. Talvez por esse motivo, desde tempos antigos, 
foram desenvolvidos produtos e técnicas para mudar e 
melhorar aparência, cor, textura e corte do cabelo (3).  

O uso de tinturas capilares data de pelo menos 4000 
anos. No Egito, múmias foram encontradas com cabelos 
coloridos por Henna, e no Império Romano, cabelos 
grisalhos eram escurecidos por pentes de chumbo 
mergulhados em vinagre. Atualmente, milhões de pessoas 
utilizam tinturas capilares como forma de se embelezarem (4).  

Grande parte das informações necessárias para a 
avaliação do risco potencial de um produto cosmético é 
resultado do conhecimento dos componentes de sua 
fórmula. Esses componentes podem ser os responsáveis 
diretos por efeitos locais e/ou sistêmicos. Além disso, as 
interações da associação entre os componentes podem 
influenciar o risco potencial do produto (5).  

A exposição a agentes químicos já é parte da vida 
comum do ser humano. Cerca de 100.000 substâncias são 
usadas em diversas atividades, sendo que muitas destas só 
tiveram sua toxidade determinada após algum tempo de sua 
utilização (6). 

Não foram encontrados estudos publicados acerca do 
uso da anilina à base de álcool como tintura capilar. Dessa 
forma, este artigo científico visa iniciar uma discussão sobre 
este tema, de forma a incentivar futuros estudos. 
 

2 METODOLOGIA 
 

A presente pesquisa é uma revisão bibliográfica 
descritiva, sendo baseada em livros e artigos de bases de 
periódicos como ResearchGate, Scientific Electronic Library 
Online (SCIELO), Science Direct, National Center for 
Biotechnology Information (NCBI) bem como o site da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), 
utilizando os descritores: tintura capilar, diphenylmethane 
dyes, azine dyes, triarylmethane dyes, e xanthene dyes. 

Além, disso, por meio do SAC (Serviço de Atendimento 
ao Consumidor) entrou-se em contato com a fabricante 
Glliter, onde foi requerida a posição da empresa acerca do 
uso de seu produto para fins cosméticos. 

Utilizou-se um total de 34 literaturas, entre artigos, livros, 
manuais e fichas técnicas em língua portuguesa e inglesa. A 
pesquisa se iniciou em outubro de 2016, se estendendo até 
abril de 2018, período em que se buscou materiais com 
informações pertinentes ao que se buscava e que não 
fossem considerados demasiadamente ultrapassados. 
 

3 REVISÃO DE LITERATURA 
 
3.1 A ditadura da beleza 

 
Atualmente vivemos em uma sociedade guiada pelo 

consumo, em que as identidades são construídas através do 
consumo, o consumo guia as relações, pois através dele se 
cria a identidade pessoal, levando o indivíduo a fazer parte 
de um grupo. A beleza e a boa aparência são fundamentais 
para convívios sociais, onde estas são essenciais para 
relações interpessoais satisfatórias (7; 8). 

Estudos mostram que a vaidade está por trás da 
autoestima. Pessoas vaidosas costumam a se enquadrar em 
um padrão estético de alta autoestima, autovalorização, 

bem-estar. Entretanto, o modelo de beleza ideal cria 
emboscadas para pessoas menos vaidosas, deixando-as 
insatisfeitas e deprimidas com a própria aparência, tendo 
como consequência uma baixa autoestima (2). 

A mídia tem um grande papel nesse processo, pois os 
padrões de beleza vigentes são construções sociais 
influenciadas, em grande parte, pela mídia de massa. Dessa 
forma, há uma busca constante das pessoas pela perfeição, 
o que faz com estas tenham sentimentos de frustração e 
vergonha quando percebem que sua aparência não é o que 
a grande maioria considera ideal, e esses sentimentos são 
agravados nas relações sociais. Não estar dentro dos 
padrões de beleza, pode fazer com que a pessoa seja 
percebida como preguiçosa e descuidada, podendo ser 
excluída socialmente (1). 

As mulheres sentem-se constantemente pressionadas a 
alcançar padrões de beleza apresentados cotidianamente 
pela mídia. É um paradigma social e cultural, o dever da 
mulher em ser sempre bonita, mesmo que os padrões de 
beleza se modifiquem ao longo do tempo. Fator esse que 
contribui para a frustração, devido à insatisfação com sua 
imagem corporal. Dessa forma, a beleza passou a ser uma 
constante busca pelo perfeito. Para isso as mulheres 
recorrem a artifícios como cosméticos e cirurgias plásticas. 
(9) 

Cuidar dos cabelos não é mais uma simples vaidade, 
tornou-se uma ligação entre estética e saúde, uma vez que 
o bem-estar é um requisito de saúde. Dessa forma, cada dia 
mais as pessoas estão se preocupando com sua beleza e 
bem-estar, e para isso recorrem aos produtos cosméticos (9, 

10). 

 
3.2 Cosméticos capilares 

 
Hoje os cosméticos compõem um segmento de mercado 

de destaque mundialmente. Isso porque se iniciou um 
consumo mais constante desses produtos, que passaram a 
ser utilizados, por muitos, diariamente (9).  

De acordo com a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA), cosméticos, perfumes e produtos de 
higiene são: 
  

Preparações constituídas por substâncias naturais 
ou sintéticas, de uso externo nas diversas partes do 
corpo humano, pele, sistema capilar, unhas, lábios, 
órgãos genitais externos, dentes e membranas 
mucosas de cavidade oral, como o objetivo 
exclusivo ou principal de limpá-los, perfumá-los, 
alterar sua aparência e ou corrigir odores corporais 
e ou protegê-los ou mantê-los em bom estado (5). 

 
Em 2009 o Brasil era o país da América Latina que 

possuía o maior gasto anual com cosméticos por habitante, 
chegando ao valor de US$ 116,20, seguido do Chile com 
US$ 96,50 e da Argentina com US$ 74,90. Ainda em 2009, 
os brasileiros gastaram R$ 24,9 bilhões com esses produtos 
(11). 

Os cabelos são associados a conceitos de poder, 
juventude, ousadia, charme e liberdade, constituindo a 
característica mais marcante e variável dos indivíduos. Para 
muitos, os cabelos são um fator determinante para a sua 
autoestima (12). 
 
3.3 Tingimento capilar 

 
A coloração dos cabelos é uma prática muito antiga e 

com o passar do tempo, se tornou uma forte tendência 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/
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mundial. A cor do cabelo não muda uma personalidade, mas 
cria uma nova aparência, trazendo satisfação e confiança 
pela nova aparência (10).  

Antigamente, para se embelezar os cabelos eram 
utilizados corantes naturais e principalmente extratos 
vegetais, como a henna, que ainda é muito utilizada nos 
tempos contemporâneos (13).  

Os Egípcios utilizavam a henna para tingir os cabelos de 
vermelho e os sais de chumbo para cabelos pretos. Já na 
Inglaterra, na busca pelos cabelos ruivos da rainha Elizabeth 
1º, a população utilizava o alúmen e a decocção do ruibarbo. 
Na Renascença, os italianos clareavam seus cabelos os 
mergulhando em decocções de cinzas e os expondo ao sol 
por horas, obtendo assim o louro veneziano (14).  

No século XX, nas décadas de 60 a 70, colorir os cabelos 
era algo mal visto e era utilizado apenas para colorir cabelos 
brancos. Entretanto, nos anos 80, o movimento punk trouxe 
à tona cores fortes, como o azul e o roxo, assim, a coloração 
deixou de ser apenas para cabelos brancos. Nos anos 90, 
colorir os cabelos era sinal de modernidade. Atualmente a 
coloração é uma ferramenta de transformação, se volvendo 
uma forma imediata de suprir a vontade de mudar, havendo 
a liberdade de se escolher a aparência desejada (10).  

As tinturas capilares se classificam em: tintas temporárias 
(a cor se mantém por alguns dias, como exemplo há a 
henna); tintas semipermanentes (a cor se mantém por 
semanas, também conhecidas como tonalizantes); e tintas 
permanentes (a cor se mantém indefinidamente, são aquelas 
que necessitam de água oxigenada) (3). 

 
3.4 O uso da anilina à base de álcool como tintura capilar 

 
Pode-se encontrar no site YouTube, vídeos com relatos 

e alertas acerca do risco do uso da anilina, como os vídeos 
das youtubers Karol Kaepstick e Chayene Martins. Além 
disso, há também um vídeo da youtuber e farmacêutica 
Gleici Duarte onde a mesma alerta sobre a anilina e uma 
possível intoxicação, bem como sobre sua composição.  

No dia 5 de maio de 2017, a empresa de cosméticos 
Beauty Color, lançou um vídeo parodiando as “loucuras” 
realizadas durante o tingimento capilar em busca da cor 
desejada. O vídeo se intitula como “Receita para o ruivo de 
atriz” e nessa receita encontra-se a anilina (Figura 1).  

 
Figura 1 - Presença da anilina no vídeo “Receita para o ruivo de 
atriz”. 

 
Fonte: Beauty Color (15). 

 

Em um dos comentários da postagem da Beauty Color, a 

influenciadora digital e farmacêutica Gleici Duarte lembra à 
empresa a responsabilidade de mostrar o uso de um produto 
não indicado para fins cosméticos (Figura 2). 

 
Figura 2 - Comentário da vlogueira Gleici Duarte no vídeo “receita 
para o Ruivo de atriz”. 

 
Fonte: Beauty Color (15). 

 
Após este comentário a empresa editou a descrição do 

vídeo e avisa: “A receita apresentada no filme é fictícia e 
NÃO recomendamos seu uso ou reprodução. Não usem 
métodos alternativos como a anilina. Procurem produtos 
específicos para cabelos que são certificados e possuem 
qualidade, como as colorações Vermelhos Infalíveis.” 
(Figura 3). 

 
Figura 3 - Alteração da descrição do vídeo “Receita para o ruivo de 
atriz”. 

 
Fonte: Beauty Color (15). 

 
 

Outro estímulo ao uso da anilina foi feita pelas Lojas Casa 
da Arte que, em 29 de setembro de 2016, fez uma postagem 
ensinando seu público a como preparar e usar a anilina para 
tingir os cabelos (Figura 4). 
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Figura 4 - Loja de artesanato ensinando como usar a anilina 
para tingir os cabelos. 

 
Fonte: Lojas Casa da Arte (16). 

 
3.5 Avaliação da composição da anilina à base de álcool 
para tingimento de madeira 

 
Há vários fabricantes de anilina, entretanto, este artigo irá 

focar em uma marca específica, a Glliter, por esta além de 
ser a marca mais utilizada é a que possui disponível em seu 
site um boletim técnico com os dados do produto. 

No setor de seu site voltado à Anilina à base de álcool, a 
empresa Glitter informa que a mesma é um corante em pó 
com alto poder de tingimento, utilizado para aplicação em 
materiais porosos, além disso também pode ser diluída para 
tingir Verniz para Purpurina ou Verniz para Couro (17). 

A empresa Glitter foi contatada para dar seu 
posicionamento acerca do uso do seu produto como tintura 
capilar, e esta, no dia 22 de fevereiro de 2018, se pronunciou 
através de uma ficha técnica de seu laboratório em que 
informa: 

A anilina à Álcool pertence à linha Polybase. Por não 
fazer parte da lista de corantes permitidos pela 
ANVISA que é o órgão que libera e fiscaliza produtos 
cosméticos, a Anilina à Álcool não é indicada para 
essa finalidade, seja ela aplicada diretamente sobre 
a pele e/ou cabelo, ou ainda, misturada a algum 
produto para tingimento. Também não está indicado 
como corante alimentício. O produto Anilina à Álcool 
está indicado para tingir objetos decorativos e 
artesanais como: couro, madeira, cerâmica, cortiça, 
flores secas e/ou desidratadas e outros de uso 
decorativo.  

 
A Lacxe, outra fabricante de anilina à álcool, em seu site, 

juntamente com a descrição do produto informa: 
 

AVISO: É especificamente vedado o uso deste 
produto para aplicações no segmento de cosméticos 

e embelezamento (contato com pele e cabelos), pois 
se trata de um produto restrito ao uso profissional e 
artesanal usado na coloração (tingimento) nos 
seguimentos da linha de madeiras, tecidos e papéis. 
Não nos responsabilizamos pelo uso deste produto, 
para outros fins (20). 

 
Segundo o boletim técnico da anilina á base de álcool, 

encontrado no site da empresa Glitter, a composição da 
anilina é: Triarilmetano, Azina, Xanteno, Difenilmetano e 
Diazóico (19). 

Colorantes são produtos químicos industriais de grande 
importância. De acordo com a nomenclatura tecnológica, 
pigmentos são corantes insolúveis no meio ao qual são 
adicionados, enquanto corantes são solúveis no meio. Esses 
compostos sintéticos podem ser definidos como matérias 
coloridas que cortam fibras permanentemente, de modo que 
não perderão essa cor quando expostas ao suor, à luz, à 
água e a muitas substâncias químicas, incluindo agentes 
oxidantes e o ataque microbiano (20).  

Muitos corantes são tóxicos (21). Intoxicação é a alteração 
da saúde decorrente da ação de um agente químico no 
organismo. As principais formas de contato com agentes 
químicos podem ser por exposição ocupacional, médica, 
acidental, alimentar ou suicida. A absorção pode ocorrer por 
via respiratória, cutânea ou oral (6).  
 
3.5.1 Corantes Azo 
 

Os corantes Azo compõem o maior grupo de corantes 
sintéticos e estão presentes na maior parte das aplicações. 
Pode haver mais de um grupo Azo na molécula de um 
corante, designando-os como monoazo, diazo, triazo ou 
poliazo (22, 23).  

No Guia sobre substâncias e materiais nocivos, lançado 
para os Jogos Olímpicos de 2016 no Rio de Janeiro, a classe 
de corantes azo está presente na lista de substâncias de uso 
restrito. Substâncias de uso restrito são aquelas que 
possuem uso limitado por regulamentações ou aquelas em 
que há dúvidas científicas razoáveis acerca de sua adoção e 
riscos. Abrange-se também substâncias químicas perigosas 
que não tiveram seu uso vetado pela falta de substitutivos 
viáveis. Segundo o guia a classe de corante azo “pode 
causar irritação da pele e de vias respiratórias. Substância 
cancerígena” (25).  

Após exposição oral ou cutânea a corantes azo, os seres 
humanos podem ser expostos a produtos de 
biotransformação obtidos pela ação de microrganismos 
intestinais ou daqueles presentes na pele, ou devido a 
reações no fígado. Dessa forma, é de grande importância 
estudar as vias metabólicas dos corantes azo que podem 
contaminar o meio ambiente, a fim de compreender o 
espectro geral dos efeitos tóxicos (20).  

Alguns corantes azo têm sido ligados ao câncer de 
bexiga humana, sarcomas esplênicos, hepatocarcinomas e 
anomalias nucleares em animais experimentais e alterações 
cromossômicas em células de mamíferos, além disso, 
induziram nódulos de fígado em animais experimentais. Há 
também uma maior incidência de câncer de bexiga em 
trabalhadores expostos a grandes quantidades de corantes 
azo (26, 20).  

Cerca de 3.000 corantes azos comerciais foram 
considerados cancerígenos e não são mais fabricados, 
entretanto, em países pobres, alguns desses corantes 
continuam em uso (27).  

A classe de corantes azoicos constitui importante classe 
de mutagênicos ambientais, logo, o desenvolvimento de 
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corantes não genotóxicos e o investimento em pesquisas 
para encontrar tratamentos efetivos para efluentes 
contaminados com estes, para evitar a exposição ambiental 
e humana a esses compostos e prevenir os efeitos nocivos 
que podem ter nos seres humanos e organismos aquáticos 
é de extrema importância (20). 
 
3.5.2 Difenilmetano 
 

O difenilmetano consiste em um metano, em que dois 
átomos de hidrogênio são substituídos por dois grupos fenilo. 
O grupo difenilmetilo também é conhecido como benzidrilo 
(24).  

Segundo a Ficha de Informação de Segurança para 
Produto Químico (FISPQ) do Diisocianato de Difenilmetano, 
este causa, de acordo com a classificação GHS (Sistema 
Globalmente Harmonizado de Classificação e Rotulagem de 
Produtos Químicos): irritação cutânea, categoria 2 (H315); 
sensibilização das vias respiratórias, categoria 1 (H334); 
sensibilização da pele, categoria 1 (H317); 
carcinogenicidade, categoria 2 (H351); toxicidade específica 
do órgão destino em exposição única, categoria 3 (H335) e 
toxicidade específica do órgão destino através de exposições 
repetidas, categoria 2 (H373). Quando há exposição ao 
Difenilmetano, há a possibilidade de efeitos cancerígenos, 
possibilidade de sensibilização quando em contato com a 
pele, bem como sintomas alérgicos, dificuldades 
respiratórias e irritação das vias respiratórias (28, 29). 

 
3.5.3 Azina (Piridina) 

 
De acordo com a Ficha de Informação de Segurança do 

Produto (FISP), a azina, também conhecida como piridina e 
azabenzeno, quando em contato com a pele, causa irritação 
moderada. Além disso, quando absorvida através da pele, 
causa efeitos sistêmicos, tais como dor de cabeça, tontura e 
sonolência. Além disso, após exposição crônica, causa 
efeitos crônicos como tontura, sonolência, dor de cabeça, 
nervosismo, perda de apetite e também perda da 
consciência. Os órgãos alvo da intoxicação por azina são o 
Sistema Nervoso Central, fígado, rins e trato gastrointestinal 
(30). 

 
3.5.4 Triarilmetano 
 

Entre os diversos grupos diferentes de corantes 
sintéticos, o grupo de corantes triarilmetano (também 
conhecido como trifenilmetano) é um dos mais usados em 
indústrias têxteis. Seu uso representa de 30 a 40% do 
consumo total de corantes. Os triarilmetanos pertencem à 
classe dos corantes de polimetina. Podem ser considerados 
polimetinas ramificadas, sendo estas conhecidas como 
caninos, oxonóis e merocianina (31, 32).  

Os corantes triarilmetano estão entre os corantes 
sintéticos mais antigos, e desempenham importante papel no 
tingimento de têxteis, bordados, papel de parede e móveis, 
além do seu uso em métodos de coloração bacteriológica e 
histopatológica. Atualmente, são comumente empregados 
em tintas de canetas esferográficas, marcadores de ponta de 
feltro e canetas de ponta de fibra (33).  

São geralmente considerados tóxicos e cancerígenos, ou 
produzidos a partir de carcinógenos conhecidos. Relatórios 
mostraram que este corante e seus efluentes têxteis têm 
efeitos tóxicos em plantas responsáveis por realizar funções 

ecológicas, tais como proporcionar um habitat para a vida 
selvagem, proteger o solo da erosão e fornecer a matéria 
orgânica tão significativa para a fertilidade do solo (32). 

 
3.5.5 Xanteno 
 

Os corantes xanteno são usados para o tingimento de 
madeira, papel, tintas para canetas e artigos cosméticos. Se 
os átomos do carbono central em corantes triarilmetano 
forem ligados através de um átomo de oxigênio, obtêm-se 
corantes de xanteno. A incorporação desta ponte tem um 
efeito hipocromático. Apesar de o verde e o azul dominarem 
os triarilmetano, a cor característica dos corantes xantenos é 
vermelha (31). 

Os corantes de xanteno foram desenvolvidos e testados 
para serem utilizados como inseticidas contra pragas das 
culturas, dada a sua rápida fotodegradação e baixa 
toxicidade em mamíferos. Entretanto, as taxas de 
degradação variam, alguns relatórios indicam a permanência 
por algumas horas na água a várias semanas e meses no 
solo e sedimento. A eficácia dos corantes de xanteno foi 
demonstrada em vários insetos de pragas; no entanto, 
também foram demonstrados efeitos sobre plantas, insetos 
e microrganismos. Os corantes são fotoativados, afetando 
enzimas, lipídios da membrana e ácidos nucleicos (34). 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Nos tempos atuais, tingir os cabelos deixou de ser 
somente uma forma de se cobrir os fios brancos provenientes 
da idade, e passou a ser uma forma de manifestação da 
identidade e de melhorar a autoestima. No entanto, muitos 
indivíduos recorrem a produtos que não são voltados a esse 
fim, como a anilina à base de álcool, utilizada em artesanato, 
e que há alguns anos tem sido utilizada por alguns como 
tintura capilar. 

A anilina à base de álcool é composta pelos corantes 
Azo, Xanteno, Difenilmetano, Azina e Triarilmetano. E com o 
que se encontrou acerca destes componentes, pode-se 
concluir que este produto pode ser tóxico quando utilizado na 
derme e/ou couro cabeludo. 

De acordo com as literaturas, os corantes Azo estão 
ligados a casos de câncer de bexiga humana, além de poder 
causar irritação da pele e vias respiratórias. Igualmente, os 
corantes difenilmetano causam sensibilização e irritação das 
vias respiratórias, provocando dificuldades respiratórias, 
bem como causa irritação cutânea.   

O corante Azina quando em contato com a derme causa 
irritação moderada. Já quando absorvida pela derme, causa 
efeitos sistêmicos como dor de cabeça, sonolência, tontura, 
entre outros sintomas. E após exposição crônica, apresenta 
os sintomas de quando absorvida, podendo, entretanto, 
causar também perda de consciência. 

Acerca dos corantes Triarilmetano e Xanteno não se 
encontrou dados sobre seus efeitos após exposição dermal, 
entretanto, os Triarilmetanos são geralmente considerado 
tóxicos e cancerígenos, enquanto os Xantenos foram 
desenvolvidos para uso como inseticidades contra pragas. 

São necessários estudos mais a fundo, de forma que a 
toxicidade da anilina à base de álcool seja confirmada ou 
refutada. 
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